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O engenheiro e pesquisa-
dor da EMBRAPA, paraisen-
se Paulo Estevão Cruvinel, a
convite do presidente Rômulo
Aguiar Generoso proferiu na
noite de quarta-feira (17), na
sede da Academia Paraisense
de Cultura (APC), apreciada
palestra com o tema Artes,
Ciências e Humanidade. “Ver-
dadeira aula sobre a história
da humanidade ligada à arte
e à ciência”, conforme defi-
niu a acadêmica Maria Rita de
Cássia Preto Miranda.

Ao parabenizar o presi-
dente da APC, Rômulo Aguiar
Generoso pela iniciativa de
convidar Paulo Cruvinel, e
“pelo direcionamento da noi-
te, reunião espetacular”, a
acadêmica Eneida Maria Di-
onízio de Pádua cita Ferreira
Gullar: “A arte existe porque
a vida não basta”, e acrescen-
ta que “reviver momentos his-
tóricos durante a palestra, fez
muito bem para cada um de
nós; ciência, cultura e arte,
caminhos da humanidade,
grandeza da vida”.

A acadêmica Maria Rita
de Cássia Preto Miranda fez
a leitura do currículo do
palestrante.

SÍNTESE DO
CURRÍCULO

Paulo Estevão Cruvinel é
paraisense filho de Dalila
Mirhib Cruvinel e José Luiz
Cruvinel Filho. É casado com
a engenheira Miriam Aquemi
Sawanaka Cruvinel e pai de
Paula Yumi Sawanaka Cruvi-
nel Seconeli e André Akira
Sawanaka Cruvinel.

Paulo é pesquisador da
Embrapa, Engenheiro forma-
do, em 1980, nas modalidades
Eletrotécnica e Eletrônica,
pela Faculdade de Engenha-
ria da Fundação Educacional
de Barretos, onde recebeu o
Prêmio Instituto de Engenha-
ria como o melhor aluno da
turma.

É Mestre em Bioengenha-

ria, e Doutor em Automação,
pela UNICAMP.

Em 1988 desenvolveu pro-
grama de Pós-doutorado no
Centro per I’Ingegneria Bi-
omédica e Cattedra di Fisica,
Università degli Studi di Ro-
ma ‘La Sapienza’, em Roma,
Itália, com apoio do progra-
ma de treinamento em Labo-
ratórios Italianos do Abdus
Salam International Centre
for Theorical Physics (UNES-
CO - Trieste – Itália) Em 1990
e 1991, desenvolveu também
um segundo Programa de Pós-
doutorado no Department of
Land, Air, and Water Resour-
ces e Crocker Nuclear Labo-
ratory of Califórnia, Davis,
Estados Unidos -USA, traba-
lho que recebeu o apoio do
CNPq no programa RHAE.

Participou no grupo de pi-
oneiros da Embrapa Instru-
mentação Agropecuária. É
professor colaborador nos
programas de pós-graduação
da Universidade de São Pau-
lo, no Campus de São Carlos,
junto ao Departamento de Fí-
sica e Departamento de Com-
putação e Engenharia, bem
como junto à Universidade
Federal de São Carlos, Pro-
grama de Pós-graduação em
Ciências da Computação.

No período de 1998 e 2002
foi Chefe Geral da Embrapa
Instrumentação Agropecuária
e Presidente da Comissão
Técnica do Programa Nacio-
nal de Automação Agropecu-
ária.

Do ano de 2000 a 2002 foi
primeiro Secretário Técnico
do Fundo Setorial de Agrone-
gócio, junto ao Centro de Ges-
tão e estudos Estratégicos,
Brasília, trabalho esse vincu-
lado ao Ministério da Ciência
e Tecnologia.

De 2012 a 2014, foi Chefe
da Secretaria de Gestão Estra-
tégica da Embrapa, Brasília.
Ainda de setembro de 2015 a
setembro de 2017, atuou
como Presidente da Associa-

Nós, acadêmicos desta
casa, temos a felicidade de
conviver com este mundo das
artes. Sabemos como é impor-
tante esta convivência.
Estamos sempre comparti-
lhando a gratidão entre nós,
pelos múltiplos momentos
que abraçamos aqui.

Hoje foi você amigo Pau-
lo, querido filho da Irmã
Dalila, nos trazendo este ali-
mento de alma, temperando
com a arte e ciência esta hu-
manidade.

Conhecer de si mesmo
penso ser a conquista mais
promissora e difícil de nossa
existência: Quem sou eu? De
onde eu vim? Porque vim, ou
melhor, para que vim? E para
onde vou, já que aqui é uma
morada transitória.

Arte, Ciência e Humanidade
Se olharmos com os olhos

da alma, podemos colher al-
guns relances...

Você nos trouxe inspiração
para a conquista de nós mes-
mos, querendo ser melhores e
melhorar o mundo ao nosso
entorno.

Quero crer que o mundo
está se elevando, se observar-
mos o número de crianças gê-
nios da arte e da ciência que
vêm chegando com sua me-
mória explícita, trazendo o
conhecimento como os gêni-
os do passado.

Vem aí, nosso amigo Pau-
lo nos mostrando caminhos
para a dignidade, solidarieda-
de e o amor, investindo no
novo mundo.

A nós cabe aprimorar os
sentimentos, melhorar a qua-

lidade das ações e sermos gra-
tos por este momento de aber-
tura de consciência.

Fica o pensamento de Gi
Stadinicki:

“Ainda que a aridez insta-
lada em muitos, às vezes, de-
sanime o espírito jardineiro ...
persiste! As tantas cores e per-
fumes ... a beleza leve e cura-
tiva, nunca será você. Prossi-
gamos semeando! Flores, o
bem e abraços ... bênçãos, sor-
risos e olhares de paz” ...

Costumamos a perceber a
presença dos anjos, arcanjos,
querubins, serafins aplaudin-
do nossas reuniões, e nós os
acolhemos ...

Amor, amor, amor.

Francisca Borges da Cunha Zanin

MEMBRO DA APC

ção Brasileira de Engenharia
Agrícola.

Paulo é membro do Con-
selho de Curadores da Funda-
ção Parque de Alta Tecnologia
de São Carlos e membro do
Conselho Tecnológico do Sin-
dicato dos Engenheiros no
Estado de São Paulo.

 Atuou como Pesquisador
Visitante do Instituto de Es-
tudos Avançados da Univer-
sidade de São Paulo. É autor
de 12 livros e vários capítu-
los de livros em Automação,
Gestão de Riscos e Automa-
ção Agropecuária. Tem mais
de 450 artigos publicados em
Revistas Científicas com po-
lítica editorial seletiva, tanto
nacional como internacional-
mente. Orientou mais de 60
Teses e Dissertações. É autor
de 23 Patentes de Invenção.

É revisor de várias Revis-
tas Científicas nacionais e in-
ternacionais. Tem atuado
como Assessor da Fundação
de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo. Em sua
carreira acadêmica e de pes-
quisa, tem se dedicado ao es-
tudo e desenvolvimento de
sensores, sistemas inteligen-
tes, gestão de risco e auto-
mação na agricultura.

Paulo é Cidadão Honorá-
rio das cidades de Barretos e
São Carlos e membro da Aca-
demia Internacional de Pes-
quisa e Associação da Indús-
tria e da Academia Nacional
de Maçons Imortais. Também
é membro do Conselho da As-
sociação de Artes de São
Carlos. Dedica-se ao violão
de sete cordas.

Diante de um currículo tão
vasto e rico só temos a acres-
centar que Paulo Estevão
Cruvinel é um paraisense que
projeta brilhantemente São
Sebastião do Paraíso, no âm-
bito nacional e internacional
por sua competência e força
de trabalho.  Parabéns!

Maria Rita de Cássia Preto Miranda

MEMBRO EFETIVO DA APC

Paulo Cruvinel, paraisense engenheiro
pesquisador da Embrapa fez palestra na APC

Comendador João Pio de
Figueiredo Westin, “O Grande
Benfeitor”, é o título do livro
que está sendo elaborado, e re-
trata a exemplar trajetória do
ilustre paraisense, nascido há
129 anos (19 de julho de 1895).
Fazendeiro empreendedor, po-
lítico atuante, foi o 28.º prefei-
to de São Sebastião do Paraíso.

Dedicado ao trabalho, “exer-
citando com honradez a nobre
e árdua profissão de agricultor,
com denominado esforço, am-
pliou sua propriedade agrícola,
tornando-se um dos maiores fa-
zendeiros do município de São
Sebastião do Paraíso”. Contan-
do com assistência técnica de
seu filho Dr. João Pio Westin,
engenheiro agrônomo, foi um
dos maiores produtores de ca-
fés finos da região.

Conforme descrito por seu

filho Dr. João Westin (também
de saudosa memória) em um
dos trechos do livro em elabo-
ração, Comendador João Pio de
Figueiredo Westin (Zizito), “foi
sempre um batalhador pela ver-
dade das instituições, um ami-
go destemeroso do progresso
normal, ordeiro e sem convul-
sões. Político calmo e honrado,
sempre insensível à lisonja e às
perturbações da vaidade que a
muitos arrastam nas decisões
solenes”.

“Heroico, sempre soube re-
sistir aos abusos dos poderosos
de todos os matizes, sem come-
ter excessos de represálias, sem
deixar dúvidas, em suas atitudes
sempre másculas, orientadas e
refletidas”.

Fundador do PSD, “militan-
do sempre com serenidade
como dirigente, foi chefe que

compreendeu seus subordina-
dos e soube discernir, com to-
das as circunstâncias e oportu-
nidades”. Exerceu os cargos de
vereador e prefeito, ocasião em
que restaurou o crédito munici-
pal.

Foi provedor da Santa Casa
de Misericórdia, fundador e pre-
sidente da Cooperativa
Agropecuária Paraisense
(Coolapa) por nove anos.

Seu filho, Dr. Antônio
Westin, médico que trabalhou
como anestesista e otorrino por
mais de 50 anos, e realizou mais
de doze mil procedimentos
anestésicos, salienta que seu pai
“foi um brande benfeitor, uma
personalidade de grande caráter,
visionário e humanitário, sim-
ples, inteligente”.

“Na área de saúde, para o
hospital da Santa Casa, doou em

1980 um bloco cirúrgico com-
pleto, todo equipado, à época,
equipamento utilizado pelos

melhores hospitais”.
Comendador João Pio de

Figueiredo Westin doou o altar

Há 129 anos nascia o Comendador
João Pio de Figueiredo Westin

MEMÓRIA PARAISENSE

mor da Igreja Matriz de São Se-
bastião, construído em mármo-
re de Carrara. Também doou a
imagem do padroeiro, São Se-
bastião, esculpida em madeira
por artista italiano, e o vitral
frontal da igreja.

Fez doações para o segmen-
to esportivo, por exemplo a área
onde foi construído o Estádio
Comendador João Alves, da
Associação Atlética Paraisense.

Por ato do Papa Pio XI lhe
foi outorgada a Comenda de São
João Latrão.

Casado com a Senhora
Delmira Andrade de Figueiredo
Westin, teve onze filhos. A data
19 de julho é marcante para seus
familiares e amigos, pois reme-
te ao seu nascimento (1895), e
ao falecimento ocorrido em
1990, aos 95 anos de proveito-
sa e exemplar existência.

 Comendador João Pio de Figueiredo Westin

Arquivo
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FORMADA – MÉDICA
Dra. Munique Priscila Ferreira

Após oito ano na Argentina, onde fez cursinho e iniciou o curso de
medicina na UBA (Universidade Federal de Buenos Aires), uma das
melhores universidades da América Latina, Munique Priscila Ferreira, agora
é Dra. Munique retornou a Paraiso depois de um período de um ano sem
rever a família, matou a saudade. E já começa o processo do revalida aqui
no Brasil, ela que já trabalhava na área na Argentina e em abril deste ano
fez a prova de conclusão de curso.

A amiga deste colunista há muitos anos foi recepcionada com
muita alegria e abraços afetuosos pela família e alguns amigos
mais próximos. É filha de José Henrique da Silva Neto e Jeane
Ster Ferreira, irmã do engenheiro Marcelo Henrique Ferreira,
futuro dentista e pela avó Terezinha Maria Duarte. “Fui com um
sonho de ser médica para cumprir minha missão de vida”, comenta
Munique.
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Fernanda Sillos Patrício tem motivos de
sobra para comemorar, está a um passo de
sua formatura, último semestre. Cursa o 12º
período de Medicina pela Uninove de
Bauru, e brindou mais um ano de vida no

Especiais Cumprimentos

dia (12/7) na fazenda Morro Alto na com-
panhia de sua família. A futura Dra.
Fernanda esteve neste mês de julho em
estágio na Santa Casa de Paraíso, sua terra
natal. É filha de Luiz Fernando Patrício e

Karem Sillos, irmã de Luiz Fernando
(Nandinho) e de Isabela também futura mé-
dica da família, ambas irmãs cursam me-
dicina na mesma sala de aula, orgulho para
seus pais.

10ª NOITE ITALIANA
Prol Obras Sociais Dr.Bezerra de Menezes

Aconteceu no Ouro Verde Tênis Clube, sá-
bado (13/07), a décima edição da tradicional
Noite Italiana sendo um sucesso.

A Noite Italiana é promovida, anualmente,
pelas Obras Sociais Bezerra de Menezes, uma
instituição que ajuda famílias carentes de nossa
cidade.

Com o irresistível cardápio ambiente fami-
liar, muita música ao vivo e pista de dança, foi
uma noite inesquecível. Além de diversão ga-
rantida, quem compareceu contribuiu com as
atividades assistenciais da instituição.

Contou com a presença da diretoria, bem
como de voluntários abnegados que apoiam o
trabalho realizado.

A administração externa a sua gratidão a to-
dos que prestigiaram e também aos voluntári-
os, patrocinadores e parceiros.

Atividades que a Obras Sociais Bezerra de
Menezes realiza:

Direcionamento Social: Conta com a Assis-
tente social, onde faz um trabalho sócio educa-
tivo com as famílias de vulnerabilidade social,
acompanhamento e disponibiliza cestas básicas.

Amparar:  Empréstimos de cadeira de rodas,
cadeiras de banho, amoletas, cama hospitalar,
andadores a usuários que necessitam de apoio
proporcionando mais conforto e acessibilida-
de.

Despertar: Atendimento com a Psicóloga,
atividades voltadas para a atenção e prevenção
a situações de risco, objetivando atuar nas situ-
ações de vulnerabilidade por meio do fortaleci-
mento dos vínculos familiares e comunitários.

Vamos reciclar: Realiza a reciclagem do óleo
de cozinha usado para confecção de sabão que
são acrescentados nas cestas básicas e também
arrecada recursos para obras sociais.

Musical: Recebe crianças, jovens e adultos
para aulas de violão, totalmente gratuito.
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• A coluna almeja feliz aniversário a JOSTER MARA
PAES que receberá cumprimentos dia 22.

• Professora ZÉLIA DIOGO MALAGUTI celebra
neste sábado entre familiares e amigos

• Dra. TÂNIA DE VASCONCELOS PEDROSO
BALBO, Membro Efetivo da Academia Paraisense de
Cultura comemora natalício neste sábado, dia 20.

ANIVERSARIANTES
Sábado dia 20 Ana Cláudia Moraes, Dr. Paulo Marcia-

no da Silva, Nilza Aparecida de Lima, Neusa Rezende,
Dra. Oriane Soares Paula e Silva,  Maria Tereza Gonzales
de Pádua, Mírian Brito, Soloange Cosini, Júlio César Ara-
újo, Paulo Udenir.

Domingo dia 21, Marizilda Cunha Neto Figueiredo
Pereira, José Marinzeck,  Vinícius de Paula Canoas, An-
tônio Naves, Priscila Caetano.

Dia 22  Cleide Souza.

Dia 23 Rita Mambrini, o Guarda Municipal Carlos Bar-
bosa, engenheiro agrônomo Mauro Westin, Divino Mar-
cos Duarte.

Dia 24 Salem Melles, Maria Abadia Diogo, Ewelise
Caetano.

Dia 25 Fabrícia Carvalho, Tadeu Pedroso, Dídimo de
Sales.

Dia 26 Luzia Alves.

LUZIA MALDI foi convocada a ocupar o cargo
efetivo de atendente de unidade de saúde pelo
concurso público da Prefeitura Municipal de São
Sebastião do Paraíso. Mas, ao que tudo indica,
não está disposta efetivar-se. Ela trabalha com
home office com o filho dentista em Brasília, Iran
Maldi. Faz atendimentos on line. Luzia também
descartou o chamado da Prefeitura de Cássia
para contrato temporário de agente comunitário
de saúde. Luzia é nova colunista social no Jornal
Folha da Manhã, de Passos.

SEMPRE-SUDOESTE/MG @ IN–FORMAÇÃO

JUNTOS, SOMOS MAIS FORTES!

O professor José Car-
los Miranda, 66 anos, con-
cluiu no dia 8 de julho,
mais uma etapa de sua vi-
toriosa jornada, quando foi
anunciada a sua aposen-
tadoria. Por mais de 30
anos ele atuou no Magis-
tério tendo passado por
várias escolas em São
Sebastião do Paraíso e
ajudado na formação de
incontáveis alunos.

Paraisense, filho de
José Domingos Miranda e
Dulce Oliveira Miranda,(in
memoriam), José Carlos,
antes de se tornar profes-
sor trabalhou como auxili-
ar de escritório na empre-
sa Solorrico que foi incor-
porada pela Cargil. A em-
presa funcionava em ane-
xo a Estação Mogiana,
antes do prédio se tornar
a Casa da Cultura. Estu-
dou na E.M. Campos do
Amaral e depois no Colé-
gio Paula Frassinetti quan-
do integrou a primeira tur-
ma mista.

Além do Magistério é
formado na Universidade
Estadual de Minas Gerais
(UEMG/Passos) no curso
de Ciências Sociais, ob-
tendo licenciatura plena
para o 1º e 2º grau em Ge-
ografia e Sociologia; e His-
tória (1º grau). José Carlos
também é pós-graduado
pela Faculdade Calafiori,
em Gestão, Supervisão,
Inspeção e Orientação.

Como servidor público

Professor José Carlos Miranda se aposenta
depois de mais de 30 anos de atividades

o professor iniciou sua car-
reira na E.E. Clóvis Salgado
e depois lecionou na E.E. Be-
nedito Ferreira Calafiori. "De-
pois fui convidado pelo Co-
ronel Walter Albano Fressatti
e a professora Eveli Mam-
brini, para atuar na Escola
Técnica de Comércio São
Sebastião, onde atuei de
1990 até 1998, quando o
Governo Municipal da época
resolveu fechar o estabele-
cimento". Posteriormente, já
em outra administração foi
novamente convidado a leci-
onar no Projeto Acertando o
Passo, que hoje se tornou a
Escola de Jovens e Adultos
(EJA). Ele trabalhou nas es-
colas Campos do Amaral,
Francisco Daniel (Guardi-
nha) e na E.M. Napoleão
Volpe. Nos últimos anos le-
cionou na E.M. Ibrantina
Amaral, E.M. Roque Scarano
e na E.M. Termópolis.

Orgulho do educador é
ver seus educandos prospe-

rando na vida e José Carlos
conta que muitos de seus
alunos prosperaram se tor-
nando profissionais liberais e
exercendo as mais diversas
atividades. "Muitos estão no
comércio, são dentistas, ad-
vogados e médico" exempli-
fica. Entre eles o prefeito
Marcelo Morais, foi um de
seus alunos na E.M. Campos
do Amaral. Também nesta
mesma escola que José
Carlos fez homenagem ao
estabelecimento ao comple-
tar 107 anos e ser revitaliza-
da.

Em sala de aula José
Carlos é um professor que
concilia disciplina e autode-
terminação. "Sempre fui rígi-
do no cumprimento do dever,
sempre pautado em fazer o
que é certo. Nunca tive dife-
rença entre os meus alunos,
todos foram tratados de for-
ma igual", conta.

Sindicalizado, o professor
José Carlos destaca a impor-

tância do SEMPRE (Sindica-
to dos Servidores Públicos
Municipais de São Sebasti-
ão do Paraíso e Região Su-
doeste). "Está sendo muito
bom, tudo que precisei eles
me ajudaram, principalmen-
te agora nesta fase final para
a aposentadoria, mas em to-
dos os momentos. É um
apoio fundamental ao traba-
lhador, só tenho a agradecer
a Dra. Daiane Andrade, a
Dra. Renata Castro que não
mediram esforços e trabalha-
ram arduamente em dois
anos para alcançar os resul-
tados que obtive para que
pudesse aposentar. Agrade-
ço ainda a todos da diretoria
atual e os dirigentes anterio-
res.

Enquanto cidadão do
mundo José Carlos viajou
por vários países da Améri-
ca Latina. Na Europa esteve
em Portugal, Espanha, Fran-
ça, Alemanha, Inglaterra,
Suíça, Itália, Vaticano, Croá-

cia, Turquia Europeia. "Tive
o privilégio de conhecer os
Emirados Árabes e estive em
Dubai, 'uma cidade futurista,
um lugar exemplar em vári-
os sentidos", comenta.

Um exemplo de bom mo-
mento no exterior foi estar na
Alemanha durante as come-
morações dos 25 anos da
derrubada do muro de Ber-
lim. "Estava no Portão de
Brandemburgo, onde havia
um milhão de berlinenses,
havia um paraisense presen-
te naquela grande festa, um
momento histórico e marcan-
te. Hoje o muro não existe
mais, apenas tem lá 100
metros de construção".

José Carlos faz ques-
tão de frisar que as viagens
fazem parte da busca de co-
nhecimento e aprendizado
que foi partilhado em sala de
aula com seus alunos. Da
mesma forma, como marco
importante em suas ativida-
des em classe, o que não po-

dia faltar era a presença do
mapa mundi e do globo
terrestre. "São instrumen-
tos práticos de ajudar a
fazer aprender sobre os
mais diversos lugares do
planeta", acrescenta.

Agora já aposentado,
José Carlos reorganiza
sua vida, mas tem planos
de voltar a viajar para a
Europa para visitar e revi-
sitar lugares. Como men-
sagem final ele continua a
ensinar. "A mensagem que
deixo é para aqueles que
abraçarem a vida como
educador, que possam ex-
pandir seu conhecimento a
todos que possam apren-
der", finaliza.

AO MESTRE COM CARINHO


